
A d é u , C a t e r i n a A l b e r t 

Yaig con'bixer *^aterina Albert l ' a n y 1952. Havia anat a L'Escala amb una noJa 

l>as6a^ l l i c e n c i a d a en d r e t , A<luesta noia t e n i a un cotxet i ens h i vern embarcar 

ben esperançades. E l l a v o l i a ob ten i r l a s igna tura de Victor Catalk per a vm 

manifest femení a favor de l a pau i va creure que jo,com a e s c r i p t o r a ca t a -

lanéi,podria a judar - la en l a seva comesa. Jo des t i j ava de t o t cor conèixer 
personalment l ' a u t o r a de Sol i tud ,de Drames Ri;rals,de Caires v i u s » . , 

ITo recordo exactament com va anar l a e n t r e v i s t a . Puc d i r que l a gran i sub­

t i l diplomàtica que sempre ha es ta t Cater ina Albert - i s i no que ho digui 

Bal tasar Porce l l quan uns mesos abans de l a mort de l a gran e sc r ip to ra va 

a n a l a e n t r e v i s t a r - s e ajrb e l l a - ens va adreçar to t de paraules aprovadores, 

encorat;Jadores,amables, perb - a l menys aquel l d ia - no va-s ignar e l amifest» 

Desprès de l a *S^e9ít^©i«a e n t r e v i s t a ent re l a noia basca i Victor Ca ta là , 

jo vaig vo le r conèixer mi l lo r l a novel · l i s ta . Vaig t o rna r a L'Escala però j a T£> 

per unes hores sind .per A uns dies o unes setmanes. Mi^r^it pnhl et pm-i'" l'Vin'̂ 'r 

mS^l'fi^piyjii pui j . quo traot'dn d'inataD^lar^grOU Ifeiiipuradtjb ^eüt^eyes bo i ' 



Vaig començar a anar a L^^a ra l a cada e s t i u . L 'any p a s s a t h i v a i g p a s s a r t r e s 

mesos s e n c e r s . I , n i un s o l d i a v a i g mancar a l c a p s a l de Cater ina .H. i n s t a l · l a v a 

a l a c a d i r a m^s p r o p e r a a l seu l l i t p e r a r eme ia r amb l a p rox i rn i t a t e l s i n c o n ­

v e n i e n t s de l a seva s o r d e B a / c r e i x e n t . Kk-awwtxiie'TfastiaBfírTllaJ^^ 

t'a£î 'içu>»*íi3re«^e-7 t̂£íT\̂  'CU*ej::!ULa^TàlJ>SSr^era f r a n c a , a c o l l i d o r a , g a r l a i r e , 

p e r b , en e l f o n s , r e s e r v a d í s s i m a . l·^'i^i-o quo v a i ^ pî jdLi- oaapgiar p f t r a v é s de l e s 
i f r e q t l e n t s ^ 

n o s t r e s 11 a r g u e s ^ on v e r s e s , d^irant l e s quijls e l l a i jo parlàvem s o v i n t de l e s 

n o s t r e s p r ò p i e s v ides ,^e ipa^a seva g«íia:p©«íMïWfc de c r i t e r x , e l seu d e s i n t e r e s s a t 

amor a l a hiíir.anitat ,1a seva c u r i o s i t a t i n sac i a ' b l e envers l e s coses d e l món: 

homes,animals , p l a n t e s / c i è n c i a , a r t , l i t e r a t u r a . . . Aquesta Ij^àrb^ertat/^e ••eritojK'i. 

contrastav^L·amb f t sel^grBif T.»fahayJ|̂  l a seva v:4g4*«iït p rudènc ia dé v i l a t a n a ( i e l 

seu esporuguiment de í a x M S l a d P y ^ çtuQl&Gvfel avftjatuvfptiue pogut^s eflübív^iUr/'èrr ' 

•q:U.5lBgVullst- do I ca mmcnK vi rn fílrutadajfcs^-T::—r^ T r^ 
Tcfilpidor c o n t r a s t « Th+ « i > ? • 

Cater ina Albeii; per un inexpl icab le i" tu^ïífitWw^tfbctówes* 1^^®°™^^^^ ^^ reY^^ 
de l a medalla de Victor Cata là . Aquesta cont radicc ió entre l a dona ftw llL·iüiiLP 
soc ia l i ín t ima - o relat ivament í n t i m a , s i ho p r e f e r iu - i l a dona de l l e t r e s 



tanca 1111 dels mis t e r i s m^s profxHids,més eslDaleïdors de l a pe r sona l i t a t hiiciana 

que ens ocupa. Quant més 30 l a freqüentava,quant m^s l ' e s c o l t a v a i observava, 

menys desco"bria l a r e l ac id ent re l ' a u t o r a de So l i tud , de Drames Kurals , de Gai pes 

Viua i aquel la dona(OTegre,franca,casolana. . . 
Cater ina explicava sovint que e8;& seus es tud is es reduïen a t r e s o quq.trea 

anys^d^scolar~iï53i^Lrïa"'^^-^!I^^^^ l a mestre era 

an t ip^ t icaÇla g ramat ica ,abur r ida ; l e s labors ,^*aad]wB··· 

Tothom quesp^ha v i s i t a t , sobre to t aquests da r re r s anys, l i ha s e n t i t a con­

t a r que e l l a era una simple aficionada a l e s l l e t r e s , que no sabia res de r e s , 

que havia v i s t e l ra6n per un forat que no comprenia l ' è x i t que el^ldblic l i 

concedia n i e l s homenatges que l i dedicava. 

r - l i 

La seva axaistat ha es^ta t per a mi uina de l e s jo i e s més preuades de l a CL laa 
vida. Molt sovint he anat a l / ^ s c a l a línicament per a veure - l a una es tona,per a 

e sco l t a r e l s seus encorat jaments,per a estranyer-a:± aquel la m^ t a n feima,tan 



eítiida.,per a veure br i lHar e l s seus u l lg t an e x p r e s s i u s . . . 

Es a ix í com vul] r eco rda r - l a sempre més i no com en l a meva dar re ra v i s i t a 
a^tú^cL acv*c j(^ei*«^ _ rigidaine_ntv 
el dia 29 de Crfner,tancada en e l seu tatl t amb l e s pa rpe l l e s i l a boca>fcloses, 

Blentre jo visqui^en mi v iu r^ '^aterina A l b e r t ^ ^ s en l l à de l a meva v ida ,Víc­

t o r Català seguirà vivifit pe ls a l t r e s . 

Aurora Bertrana^ 



/ / 

Hcanenatge P^st-um à Cater ina Albert 

Vaig conèixer Cater ina Albert l ' a n y 1932. Havia anat a L 'Escala acompan-

ya/iflit una noia basca l l i c e n c i a d a en d r e t . Aquesta noia t e n i a un cotxet i ens 

h i vem embarcar ben esperançades. E l l a des i t j ava ob ten i r l a s igna tura de Víc­

t o r Català per a un manifest femení en favor de l a pau. Ta creure que jo,com 

a e s c r i p t o r a ca ta lana ,podia a judar - l a en l a seva comesa. J o , per l a laeva baní3â  

des i t j ava de t o t cor conèixer personalment l ' a u t o r a de 3o l i tud ,Ca i res Vius , 

Drames R u r a l s , , . 

ITo recordo exactament com va anar l a e n t r e v i s t a . Homes recordo l a fonda 

impreBsi<5 que va produïr-me l a gran e s c r i p t o r a . J a , des di 'aquell moment, sei'm 

va aparè ixer so t a un nou c a i r e . No era solament Víctor Ca ta là , e ra _tambj^, Ca^ 

t e r i n a Alber t , I aquesta doble p e r s o n a l i t a t havia de sorprendre'm i preocuparà-

me m^s d'una vegada. Perqub Caterina Albert - això vaig descobrir-ho j a aquel l 

d ia - era e l revés de l a medalla de l ' a i i t o r de Sol i tud 1 d ' a l t r e s obres tan 

f o r t e s i dramïtiques com aquesta . 
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l a dona que 30 tenia a l davant era «uau i esquislda,t[£mida,modes'ta i 

caeolana* Hom no aconseguia de rela^loneav-la mb l / au tora di'aquelles v i ­

r i l s 1 es-borronadoree pïi^lnes ru ra l s , fju« 'y> kooviA. -EÍi^O/nt* ' « ^ ^^Í^CQ' 

Alguns han p re t t s que l ' au to ra de Solitud era poc femenina. Jo crec que 

s'equivoquen de nlg a mig. No solament era. femenina siniÓ, fins i to t co­

queta . Q-uan sabia que algií an i r ia a v i s i t a r - l a , sobre to t s i es t r ac t a rà 

d'homes de l l e t r e s ,Caterina,encara als seus norante 1 pico d/anys, es pen­

t inava, es guarnia. ITo oblidava les seves feixugues tumbagues,que feia ju­

gar repetidament davant dels u l l s dels v i s i t an t s amb gràcia autènticament 

femenina* 

l a primera vegada que vaig topar-mi'hi ja vaig descobrir que>ult5ja ^sser 

molt femenina tamb^ era una gran diplomàtica. Havia escoltat l a noia basca 

SBàk molta dt'atencl|5 1 evident simpatia. Li adreçava somriures,aprobava e l 

seu desinteressat zel en pro de l a pau,declarà |ísBer-ne,ella mateixa,gran par­

t idàr ia ,però no va signar eliAeciunent. Va demostrar ^sser prou perspicaç per 

a sospitar que-aquell manifest amagava,potser,\ma tendència po l í t i ca i amb 
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Després de l a infructuosa en t r ev i s t a~èh t re Ta iTóia "bàisca i l a gran e s c r i p t o r a 
J a p o l í t i c a , Caterina Albert no v o l i a embolicar-s i 'h i , 

, ^ g - - - - • 

c a t a l a n a , a mi en tmèfevi van quedar moltes ganes de conèixer m i l l o r Cater ina 

A lbe r t , e l ca ràc te r i e l temperament de l a qual formaven un contrafet t a n c o l ­

pidor en t re l a dona de ea oasaa i l a AwwarytF·ytiiikria cèlebre doha de l l e t r e s ^ 

Vaig t o m a r a L'Escala sense l a noia basca , simplement per a veure mils de 

prop Cater ina Albert • Aquell poblet de pescadors,un de l s miés foimosos i a t r a ­

i e n t s de l a Costa Brava, - jo e l coneixia ja des de ls meus tendres anys -

esdevingué per a mi xm au tèn t i c l l o c de pe legr ina tge ,\ma mena de san tua r i 

on podia venerar Catd&rina Alber t . 

De t an t en tant,demanava a un amic que t ingdés cotxe,que m'hi emmenés des 

de Girona. A qualsevol %poca de l 'any,amb -qualsevol condició c l imatolbgiea , 

jo anava a t r u c a r a l a gran por ta lada del ca r r e r d 'Enric Serra ,on sempre e ra 

ben a c o l l i d a . Romania una o dues hores prop de Cater ina Albert - aquests da­

r r e r s deu emys, a l l i t a d a - Li par lava de l e s meves a c t i v i t a t s i de l s meus p ro­

j ec t e s l i t e r a r i s o, simplement, dels tripl^Jocs de ls l i t e r a t s ba rce lon ins . 

E l l a m'escol tava amb atenci6 i c u r i o s i t a t . S ' i n t e re s sava per l a meva l i t e r a t 



t \ u : a ,m 'aconse l l ava p re sc ind i r de l a i nd i f e r ènc i a i de l a malvolença de ls 

cpmpanys de l l e t r e s , d e l s e d i t o r s . E l l a , personalment, no h i havia t i ngu t mai 

t r a c t e s •, iT'havia pogut r e s t a r sempre al l imyada/socialment , econbmicaifient • 

Cater ina Alhert e ra t an modesta que no es permetia mai dar-me un conse l l 

t è cn i c encara que l i demanes. P re ten ia I s se r una simple affcionada i sempre 

deia ,sense cap mena d ' i r o n i a : " V o s a l t r e s , e l s profess iona ls" 

miX. m'encoratjava a com;3<íiuar aíilS ïeriafesa xa meva ofera lil/erSl 

m 'enyia iscr iure \ e s meves membriea/perb novelSfa de L '^acala » 

d 'escr iure ,aquest í \novel€ .a" er^repetia," 'Hi)ff 'é unayohligkci<5 moraiV 

l a dar ïe^es paras^les jïue v a i ^ o ï r / d e l s àiç̂ us l l a y í s vaK lï'sser 

que l?Bs\criurà 

ía nov^MLa j g / ' e s t ^ e s c r j ^ a . e s H i t u l a Yeift dVGr^Ptun t i t ^ i ^ qi/e l i Ò^uria 

m^Mt- Mi tt'adaiütíirlr 

He passat l l a rgues temporades a L'Escala i n i un sol d ia i*tóeia deixat di' 

anar a passar una estona amb Cater ina Alber t . A v o l t e s m'hi estava dues o 
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t r e s hores i mai no me nQíS^ís·̂ fcWB* sense recança. 

Es per a-'ixb que aviil , en ven i r a l l e g i r - v o s aquestes emocionades r a t l l e s 

dedicades a l a seva memSria^ no par lo de l a gran e s c r i p t o r a que t o t s coneixeu 

i a n i r e u sin<5 de l a dona, en l a i n t i m i t a t de l a l l a r , d e l 'amiga i n s u b s t i t u i -

b l e . 

D's^^iuesta persoiaal i ta t ín t ima, t an i n t e r e s san t ,mo l t a gent n ' h a p a r l a t 

i en p a r l a sense have r - l a coneguda m^s que superf ic ia lment , Alguns p e r i o d i s ­

t e s i homes de l l e t r e s s 'han permès tamb^ comentar^la piíblicazaent amb i d è n t i c a 

s u p e r f i c i a l i t a t . 

Quan l a i l · l u s t r e e s c r i p t o r a va mor i r , es varen d i r i pub l ica r moltes n i c i e ­

ses amb l a mi l l o r in tenc ió del món . Espero que aquestes paraules meves no 

seran ju t jades eom una pre tens ió meva * pi»c^*aa***a-^!kaadm^-3«^*tí^^ 

i»<ïv»>te»cií<lwtifly^Tpn&^^ l a de conèixer mi l l o r que l a ma­

j o r i a de l s qui l a comentaven,aquesta gran dona ca ta lana , 

( rar la i i^ i r i a l l e r a com una fadr ina , f ranca i expainsiva com xina au ten t i ca 

empurdanesa,Caterina Albert e ra també Beservada i prudent» No deia mai r e s 
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que no s'haguts proposat de dir • No l i escapava mai ni mitja paraula Ijn-

pirudent sobretot que pogués semblar una censura o ima c r í t i c a devers a l ^ 

absent o present» Mestra en l ' a r t de saber calla3% Caterina,demostrava ^sser 

una f idel seguidora d'aquella d i ta : " El s i lenci íls or" - D/aquest o r , e l l a , 

n ' e ra xma mina - Acollidora amb tothom ,per pr incipi i per bondat natura l , 4 

i , tamb^,per una l l e i d ' i iabi l l ta t soclal,molt m^s sentida que no liats apresa. 

Appassionada i vehement, l a seva ^ i m a restava sempre vigilada per aque­

l l a V-·^aettm^yprudbncla,per aquell perfecte control d ' e l l a mateixa que, 

feterina Albert^servk fins a darrera hora. 

El seu t rac te social era tan refinat com el de l a mrfa prlmm4rada 1 polida 

de l es dames de l ' a r i s toc r l i c ia . Amb l a diferfecia - a favor seu - que tob. el 

que fe ia 1 deia resultava natural i espontani. L'amabilitat 1 l a gràcia e ' 

exhalaven d ' e l l a com e l perfum s'exhala de certes 8gOttuy»-fe»va>&^ « 

Aquesta dona, en to t extraordinària,era molt casolana,molt amant de l a 

família ,iEOlt patidora quan es t ractava di'una absència o df'un retard i , fins 

un cert punt, d'una timidesa que pocs haurien gosat a t r ibu i r a l ' au tora de 



Soli tud. 

Mentre Víctor Català s'al^enturava agosaradament toiiria eEÜne dels seu» 

personatges l i t e ra r i s ,Ca te r ina Albert,en l a seva vida privada,no gosava anar 

sola enlloc* ni ée viatge',ni a tm restaurant', n i ençli i enllïi de Barcelona '• 

Ferb aquesta manca de gosadia s'agermanava admirablement amb l a seva força 

de carïicter i el domini d ' e l l a mateixa. A Caterina Albert, mai ningd , per 

l l e s t que fos no havia pogut f e r - l i d i r all?) que e l l a estava decidida a Cat­

l l a r . 

I Qvié opinava Caterina Albert dels escriptors catalans contemporanis seus 

o dels més Joves? Per a els visitants?, tant s i eren periodistes interviua^-

dors com amics ÍAtlms t simples coneguts, e ls escriptors de Catalunya, dj'Es-

paAflya o de més enllà de les fronteres, segons l 'aparent opinió de Caterina 

Albert, eren exce>lents escr ip tors , nosaltres opllifB que e l l a era \ma exce 

l len t diplomàtica ^ -m̂ a dona, que,sense haver estat mai mundana,donava cent 

voltes a l a m ŝ refinada de les dames de l ' a l t a soc ie ta t . 

Una de les a l t r e s facetes interessants d'aquesta dona fora de s'ferie, era 
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e l seu amor a l s i r r a c i o n a l s . Ivító-(?e*--tko-3?»e'̂ a*t3te*«a?̂  Moltes de l e s nos t r e s 

converses t e n i a per tema l a vida i cost\uns de l e s bbs t ies» E l l a m'explicava 

a mi i jo l i explicava a e l l a , l e s experiències q.Tie n'haviem t r e t , l e s aven -

t i i res qvte h i haviem v i scu t • Era un tema que ens apassionava a t o t e s dues. 

El meu l l i b r e consagrat a ls animals va lésser e s c r i t a Ii 'Escala i comentat 

de dia en dia amb Caterina Alber t . Cada t a r d a , e n atansar-me jo a l seu l l i t , 

Cater ina em preguntava í " Qu^ ha e s c r i t svniV" Jo l i ho explicava i e l l a 

ho celebrava amb grans mostres d'entusiasme : " fKer^ un l l i b r e in te reesan -

t í s s i m "" Es un tema nou." "El públ ic l ' a c o l l i r ' k molt bé " 

Cater ina Albert va a r r i b a r a una edat avançada sense deixar d i ' in te -

r e s s a r - s e pe ls ésse rs i l e s coses del m<5n{ Fel d i a r i , q u e no podia l l e g i r per 

f a l t a de v i s t a , per l a conversa d'un masover o d'un pescador de l ' E s c a l a , 

pel gat pe rdu la r i que tomava moix i malparat de l e s seves aventures noc-

tu rnes ,pe r cada un de n o s a l t r e s que anàvem a f e r - l i companyia i -B^-'ge»» menyc 

per l a sa,/Tgantana que parava e l so l en l a pare t di 'enfront/blanca de c a l ç . . . . 
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Anys ha que v i v i a a l l l i t sende ^ g x S x l l e g i r per manca de vista,amb grsaiB 

diíicu3_tats per a o i r a caioBa de l a seva sordera xxxizxxJí progress iva « Tot 
c_resta:va oberto^, 

am'bitotyla seva i n sac i ab l e cu r ios l s t a t^ prbpia di'un e s p e r i t jovey^ïa^kSSeiEla. 

A - t o t s e l s esdeveniments personals o s è c i a l s ^ a l s v i s i b l e s i a l s invisiblesí^ a l s 

incomprensibles i a l s comprensibles. 

Mantenir una conversa amb e l l a e ra tm estímxil ,una i n v i t a c i d constant a 

l l e g i r , a e s c r i u r e , a v i u r e . 

Jo acudia a Cater ina Albert com un assedegat a l a íont^ 1 en s o r t i a sem­

pre sa^dol] ada • 

Victor Catalïi empra'WB l a imaginació i l a ploma amb força i gosadia. Dibxd.-

xa i* amb t r e t s aciisadíssims, d 'a igua- íor ty aquel l s personatges inirals que m^s 

que homes 1 dones cor ren ts se us apareixen com a forces de l a n a t u r a l e s a , 

com a Joguines de l a fa teü- i ta t , » , 

Cater ina Albert us explicava sov in t , amb una n a t u r a l i t a t que anava m^s 

e n l l ^ de l a simple mod'^stia, que e l s seus e s tud i s es redxilen a t r e s o quatre 



anys mal aprofi tats d'escola prlmltria. Havia es ta t un infant indiscipl inat ' , 

independent,poc estudilós^· i a mestra l i resultava antip^ticaí»la grsiïilitica,a"bu-

r r ida , l e s lalsors'jenuntjoses'. 

ïotllom que ha v i s i t a t l a i l l u s t r e escriptora l i ha sent i t a dir,tüi cop o 

a l t re ,que e l l a era una simple aficionada a l es l letres ' ,que no sabia res de 
res,que havia v is t el m<5n per un forat,que no comprenia l 'atencií í que e l ptí-

b l ic l i dispensava ni els honors que l i t r ibu tava . 

Als noranta s i s anys,Caterina Albeirt conservava encara l a seva joventué" 

d' 'esperit , L'dltima vegada que l a vaig veure; fou quan uns amics varen emme-

nar-me a L'Escala des de Girona,s 'hi vareti deixar mentre e l l s sopaven a I4' 

E s t a r t i t . I , les darrere» paraules que Caterina Albert va adreçar^me,foren: 

" Escrigui l a novel·la de Ü'Escala, 

l a novel·la ja estU 11 e s t a , l a dedico a l a seva membria perb el principal 

objecte di'aquesta obra- ha fa l la t ' . Aquella que,quasi "Ji'havia obligat a es ­

cr iure- la ja no la | . legirk. 
Perdoneu aquestes paraules poc inteÜLectuals,massa sentiment a l s , pot ser ?• 
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Bn ^recrlure-les i l l e g í r - v o s - l e s , no p r e t i n c r e s més sin<5 r e t r e un s incer 

> 

homenatge a l a membria de l a grají amiga,aquella que va é s se r per a mi un de ls 
goigs m^s preuats de l a meva vida» 

Jo anava sovint a L'Escala només per a passa r tina hora prop seu , e s c o l t a r 

e l s seus encoratjaments,veure b r i l l a r aquel les pupil·les t a n l n t e l l i g e n t s , t a n 

nobles i f ranques ,es t rènyer aque l l a mU tan ferma,tan c o r d i a l . 

Es aquesta Cater ina l a que jo v u l l recordar sempre més 1 no l a que va ig 

veure en l a meva dar re ra v i s i t a a casa seva ,e l d ia 29 de gener di'anguany: 

tancada en un t a ü t amb l e s ^iíífÍlEÍ^«aLíx»e« i e l s l l a v i s rígidament c lo sos . 

Kentre jo v i s q u i , en mi vî ir'fe, Cater ina Alber t , M^s enl3.^ de l a meva v ida , 

Víctor Catalk seguirà v iv in t per a l» a l t r e s . 

Auut^m A ^ l ^ rf^W*-

Cu^ / f ^ 
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Vaig «5*onèixer Cater ina Al"bert l ' a n y 1932. Havia anat a Lt'Escala acompa3>-

yant una noia baeea l l i c e n c i a d a en d r e t . Aquesta noia t e n i a un cotxet i eno 

h i vern embarcar ben esperançades. E l l a des i t j ava ob ten i r l a s igna tura de Vic-

t o r Catalk per a un manifest femení m favor de l a pau. Va creure que j o , com 

a e sc r ip to ra ca ta lana podia a judar - l a en l a seva comesa. J o , per l a meva ban­

da ,des i t j ava de t o t cor conèixer personalment l ' a u t o r de So l i tud ,de fíaires 

Vius, de Drames R u r a l s . . . 
ïfo recordo exactament com va anar l a e n t r e v i s t a . KciOiés recordo l a fonda 

impressió que va produtr-^ae l a gran e s c r i p t o r a . J a , des di 'aquell moment,sei'm 

va p resen ta r so ta un nou c a i r e . Ko era solament Vi et or Catalïi era,tamb^ Ca -

t e r i n a Albert • I aquesta doble personal-i tat havia de sorprendret'm i preocupar 

-me m^s d 'una vegada. Perqulé Cater ina Albert - això va ig descobrir-ho j a aquel 

d ia - era e l rev^s de l a medalla de l ' a u t o r de Sol i tud i d ' a l t r e s obres t a n 

f o r t e s com aques ta . M. "iiuiü'fte Viotcir Calalk uoiTHPx^oKia a l A/uaia uJiLraurdl-

n^ri.a onorÍptorQ|Ol'-^»e Caterina Albert "' M j 7'̂  n ni r'^m^^ dona di'iina femi-



Caterina Albert era xina dona «lf<*atar-*ei»±»i*a% esquisida^modesta 1 casolana 
y autora d^'aquelles 

que Kom no aconseguia de r e l ac iona r amb l a ?i2tcia, v i r i l que havia e s c r i t aque-
emocionantB i esfeor:t onadores pagines r u r a l s 

l l e s pagines r u r a l s d'una emoci6 esborronadora. 

A propòsi t del ca ràc t e r i temperament de Cater ina Albert ,algun» han p re tè s 

que no era femenina. Jo crec que s'equivocaven de mig a mig, Ko solament e ra 

femenina s i n6 , f i n s a cer t punt,coqueta» Quan sabia que algd a n i r i a a v i s i t a i v 

l a , s o b r e t o t s i eren homes de 11e t res ,Ca te r ina ,encara a l s seus norante i pico 

d ' anys , es pent inava, es guarnia,no oblidava l e s seves feixugues tumbagues 

que f e i a jugar contínuament davant dels u l l s del v i s i t a n t amb grkcia feme -

l a primera vegada que va ig vpin-fikjfliÉ^a ésse r molt femenina^ 
xiixKíimtSxStàSxftSSxXafcigxKaitkixaxxgakKriHaxXXlíMElt ja vaig descobr i r que "̂  

(una 'gran diplomàt ica . Havia e sco l t a t l a noia basca amb molta d'atencx<5 i e v i -
des in te re s sa t zel 

dent s impat ia . Li adreçava somriures,aprobava e l seu j*#aiofe«l?és&e3t'-«ei 

en pro de l a pau ,dec larà s e r - n e , e l l a mateixa p a r t i d à r i a ^ perb no va s ignar 

e l doçum^t· Va demostrar é s se r prou pfc&spicaç per a so sp i t a r que U^^^vo^k-
aeSramagava ,po tse r ,una tendència p o l í t i c a i CL^V^^ -fi»- pt^^'c^ ^ (à/MA^^n·^^ 
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Vaig t o m a r i a h''EacaXa sense l a noia >°p^fí j^?r'^?*^^^^^^rr'^n^'· '^r9a flf ^ T 

^ï|gmat»af«' per a veure miíe de prop Cater ina Albesrt. Aquell poblet de pesca-

dors,un dels més formoses i a t r a i e n t s de l a Costa Brava, - jo e l coneixia j a 

des de ls meus tendres anys - esdevingué per a mi uji au tèn t i c l l o c de p e l e g r i -

natge ,una menà de san tua r i pyooAdit por Cater ina Albert» 
De t a n t en tan t deranava a un amic «aiaiK.<!H>»o que t in^^és cotxe^que ms'hi 

emmenés des de Girona • A qualsevol bpoca de l 'any,amb qualsevol condició 

cl lmatolbgica 30 anava a t r u c a r a l a gran por ta lada del ca r r e r d 'Enric Serra^ 

on sempre era Ben a c o l l i d a . Romania ima o dues hores prop de Cater ina Albert 

- aquests da r re r s deu a n y s , a l l i t a d a - Li par lava de l e s meves a c t i v i t a t s i dé 

de l s meus p ro jec tes l i t e r a r i s o , simplement,dels t i i p i j o c s de ls l i t e r a t s bai^-

ce lon ins . E l l a m'escol tava amb atenci<5 i c u r i o s i t a t .Si ' in teressava per ^ meva 

,m'ecollí(iyava M p r e sc ind i r de l a i n d i f e r W c i a i de l a msilvolença dels 

companys de l l e t r e s ,dele e d i t o r s . El la ,personalment , no M t a v i a tingutC^ric*-

*e«Jft havia pogut r e s t a r sempre bea ao'anirinria ^ 0 e l s havia de monocto]* n i 
econòmicament ml 'UttiVXSif^smon'^íkÉti.tA^SUà^'' 

Caterina Albert e ra t an modesta que no es permetia mai dar-me un consel l 
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encara que 11 demanes .P re ten ia ^sser tina mcSBAfa af icionada i sempre de ia , 

sense cap mena d ' i r o n i a z "Vosa l t r e s , e l s professionals" , A mi, m'encorat java 

a continuar amb fermesa l a meva obra l i t e r k r i a , m'empenyia a e sc r iu re l e s me­

ves membries perb abans l a novel'3,a A«xSiígwuük« que e l l a anomenava de Lt'Sscala 

"X'ha d ' e s c r i u r e aquesta novel·la. Hi té una obl igació moral" La dar re ra paraula 

que Vaig o ï r de l s seus l l a v i s va é s s e r : " Prometi» que l ' e sc r i í i rk" . 

La novel·la ja es t^ e s c r i t a , es t i t u l a "Vent de Grop" un t í t o l que l i haur ia 

agrada t . Malauradament ja no podrk | , l e g i r - l a • 

He passat l l a rgues temporades a L'Escala i n i un sol d ia beivia deixat di' 

anar a passar una estona amb Cater ina Alber t . A v o l t e s m'hi es tava dues 1 

t r e s hores i mai no me n 'anava sense recança. 

Es per aixb que a imi , en ven i r a l l e g i r - v o s aquestes emocionades r a t l l e s 

dedicades a l a seva membria,no par lo de l a gran e s c r i p t o r a que t o t s coneixeu 

ní̂ O-M l a um^a mnigt^pAfira obra que t o t s adaij-peu, s inó de l a dona de aa cafia T 

dA-ia—geiTuana Qmoroaa,de l^amiga noble i f idel» 

D'aquesta pe r sona l i t a t ínt ima t an •adeïi^aitrare.molta {;ent n ' ha p a r l a t i en 



p a r l a sense have r - l a coneguda m^s que superficialmeni;. Alguns p e r i o d i s t e s i 

homes de l l e t r e s s 'han permès tajnb^ comentarfia aona i l ' e s c r i p t o r a axnb idçn-

t i c a superficialitat fJ&j9Xieu^^Cii.&iL&9%sJ^íeu^^ 

Quan l a ' ^ p ^ e s c r i p t o r a va mori r ies varen d i r i pub l i ca r moltes n i c i e s e s 

amb l a mtlTor de l e s Intencions* Espero que aquestes paraules meves no seran 
ju t jades com una p re tens ió mevaf ' la de conèixer m i l l o r que l a majoria de ls 

qui l ' h a n comentada,la p e r s o n a l i t a t - pe r a l t ra^banda t a n complexa - d 'aques­

t a gran dona ca t a l ana , 

Gar la i re i r i a l l e r a com xma fadr ina , f ranca i expansiva com una auffentica 

empurdane sa I Caterina Albert e ra tâ wiibrf reservada i prudent , Ko deia mai r e s 

que no vo3̂ <We(̂ iia>t,̂ DWbü:'"<à43?<-4a« no l i escapava mai n i mi t ja paraula impru^ 

dent sobretot que pogués semblar una censura o una c r í t i c a devers a lgi í ,ab­

sent o p r e sen t . Mestra en l ' a r t de saber c a l l a r , Cater ina demostrava ^sse r 

una f i d e j seguidora d ' aque l l ^ d i t a :"E1 s i l e n c i ^s or" - D'aquest or e l l a 

nfera una mina - Acoll idora amb tothom, per p r i c i p i i per bondat n a t u r a l i , 

també, per una l l e i d ' h a b i l i t a t socia l ,mol t més sen t ida que no pas apresa . 



Apassionada i vehement ,1a seva teima r e s t ava sempre v i g i l a d a per aquel la 

prudència,per aquel l pe r fe te cont ro l d ' e l l a mateixa quer^ervS~fins a da r re ra 

hora • . . ' 
Bl seu t r a c t e soc ia l e ra t a n r e f i n a t com e l de l a m^s primmirada i po l ida 

de l e s dames (ie'*-S^«a:tt̂ -flPWïér«t«fe" de l ' a r i s t o c r à c i a ,amb l a d i f e renc ia - a favor 

seu - que t o t e l que fe i a i de ia resixltava na tu ra l i espontani , L 'amabi l i ta t 

i l a f-rkcia sí̂ flafWBc3rsp»©« s 'exhalaven d ' e l l a com e l perfum s 'exhala d'una 

Aquesta dona, en t o t ex t rao rd inà r i a^e ra molt casolana^molt amant de l a 

família ,molt pa t idora q^an es t r a c t a v a d'una absència o d'un r e t a rd i , f ins 
un cer t punt , d 'una t imidesa que pocs haurien gosat a t r i b u i r a l ' a u t o r a dels 

«rames Barals • Mentre Victor Català s 'aventurava agosaradament ànljna endins 

de l s seus personatges l i t e r a t i s , Cater ina Albert ,en l a seva vida privada-

no gosava anar so l a e n l l o c , n i de v i a t g e , n i a uji r e s t a t i r an t /n i ©SEB^HB e n l l à 

^i. ottKifteafia ença de Barcelona. Però aquesta f^ran t imidesa s'agermanava admira-
"blement amb larlTorça de ca ràc t e r i e l domini d e l l a mateixa. A Cater ina Al-

ber t ,mai ningú, per l l e s t qiie xqfs »no/^ï ïaEï ' fer- l i d i r oeftí&aoflar e l que e l l a 

estava decidida a sí«?r^i€br . Qub opinava Cater ina Albert de ls e s c r i p t o r s 



/fcontemporanis seus o d e l s m^s joves? A3>ffaQ^.^agé^rv-dglyjt:g>%^jaàry=Tï0^-aqne>it 

imap«lt^ïíO^-b?iw*ïfc--*é»«BJ?^^^ Per a e l s seus v i s i t a n t s , t a n t s i 

e ren 58£Í£eSÍS#Íe i n t e r v i u a d o r s coro amics í n t i m s o s imples coneguts^eUrt#a?ia« 

l ' o p i n i ó de t^a te r ina r e s p e c t e d e l s a l t r e s e s c r i p t o r s de í ?a ta lunya , d 'Espanya 

i de m^s e n l i ^ de l e s f r o n t e r e s , e r a sempre f a v o r a b l e . •P<»*va^e-'que^ vol^sugSüiwi 

cy^ttay^^J^e e r a BÍnccra ou'ferçg d'tfpggr inrlttfe^gnl 1 boMd,doatt,no podem c r e u r e 

que ^l·5I-«,çI^aà:^s^&i«^4l·0*1B^^pex^^ n o v e l · l i s t e s , a s s a g i s t e s , h é s t o r i a d o r s i poe tee 

Hem de c r e u r e que C a t e r i n a e r a una exce l · len t d i p l o m à t i c a ,una dona que sense 

haver e s t a t mai mundana»donava cent v o l t e s a l a més r e f i n a d a de l e s damet; de 

l ' a l t a s o c i e t a t . ' 

glxgggxagggxglgxamtoa^gxKje» ïïha éle l e s a l t r e s f a c e t e s i n t e r e s s a n t s d ' a q u e s -
i r r a c i o n a l s çniíTcifínj-ea,—>^ 

t a dona f o r a de s ^ r i e , e r a e l seu amor a l s aatíClaí^tB. Mol t e s de l e s n o i t r e s ^ « w a -
C4fywí€UJ 
XEScatxat es "basaven sobre l a v i d a i costums de l e s b è s t i e s . E l l a m ' e x p l i c a v a a * 

mi o jo l i e x p l i c a v a a l i a l e s e x p e r i è n c i e s que/haviem lW'fc.'-«ffl3sxaX«xaaíÍKXlaí̂  

txsexstBJUicts l e s a v e n t u r e s quelhaviem v i s c u t BsxïJcRXXKsn^augc^x, Era un tema de 

conversa que ens apas s ionava a t o t e s dues . E l meu l l i b r e consagra t a l s animal 
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va ^sser e s c r i t a L 'Escala i comentat iUft'f»0>iiJift de d ia en d ia amb Cater ina 

Albert , Cada t a r d e , en atansar-me jo a l seu l l i t , Cater ina em preguntava 

en primer l l o c : " Qufe ha e s c r i t a A ^ i ? " Jo l i ho explicava i e l l a ho celebrava 

amb grans mostres d 'entusiasme:" Ser^ xai l l i b r e interessantiíssim"*'Es un tema 

nou.El ÍTÍblic l ' a c o l l i r à «ri^ molt bg^"r*^ia^'..H^ y.:.r7Tf*^AJfc,^^^ ^ « ^ ÍJZ» 

' ^ . i · l ^d i a r i j que no podia l l e g i r çe r f a l t a d e ^ v i s t a , l a conversa íanb un masoveç 

• l·a;;^gajj!^iiaitft--qiip p^i^ava oi nel a in p^ref ffai carrorrf '"̂ ''̂  ^wii nií'l un .'.iifiH 

I ^ seacaLxambril d^oafront de lar^Rfi,ya rambya, ^ - ^ J^/' 

oayífef a l l l i t ^^ anv dar rera afiy^sense poguer l l e g i r per manca de v i s t a v ^ 

amb grans a i f i c u l t a t s per a o i r a causa de l a seva sordera o ro iaen i piu^resgk 
T^^- 0>^m(f hi-

progress iva , 0cî fc9v4iû <A3:4»«»t maiiluixia ^ l^a l a seva insac iab le c u r i o s i t a t p rb-

p i a d'un e spe r i t j ove , s a . obert a t o t e s l e s coses dels mdn^les v i s i b l e s i le® 

invisiblçs,2ï©Or''©^teïaïe«iaibie«/^ l e s incomprensibles i l e s comprensibles^Aft 

^CGmSvBBX amb e l l a era un estím|ll,wirn©*rOeT>a*-jiain«a^ i n v i t a c i ó cimstant 

a l l e g i r , a e s c r i u r e , a viure» 

Jo acudia a Cater ina Albert com un assedegat a l a fon t . I en sijaWïa sempre 



sadol lada . I no era Victor Català qui m/ havia sado l l a t s inó Cater ina AlbertV 

Víctor Català emprava l a imaginació i l a ploma amb força i gosadia» ftepwt-

•v€n*e/&btiixa? amb t r e t s acusadíssims d'ai6-ua-ifort aque l l s ear traerdiüai ig 
Ctf 

personatges r u r a l s qtie m^s que homes i dones (líe us a ^ e i x l e n com a forces de 

l a 90ft9Í« natura lesa» Caterina Julbert us expl icava sovint amb una n a t u r a l i t a t 

que anava més e n l l à de l a simple modèstia, que e l s seus es tudis es j^éésOma. 

reduïen a t r e s o quatre anys mal a p r o f i t a t s d ' e sco la pr imàr ia . Havia e s t a t 

un infant i n d i s c i p l i n a t : l a mestra era a n t i p à t i c a , l a gramàtica , abu r r i da , 

l e s l a b o r s , e n u t j o s e s , 

Tothom que ha v i s i t a t l a iWLustre e s c r i p t o r a l i ha s e n t i t a dir . yxn cop o 

a l t r e |q.ue e l l a e ra una simple aficionada a l e s l l e t r e s , q u e no sabia r e s de 

res,q.ue havia v i s t e l mtfn per \m fo ra t ,que no comprenia l ' a tenci í f qiue e l piíU 

b l i c l i SSfeSwLa n i e l s honors q,ue l i dedïcava· 
AXpropbsit de l carac-&er i teriteeramenli de (TateMna AlÜJeii; ,al«Kns dretenen 

que no era\ femenina. Jo crec que \s equivtoquen de mig a ndg· Qv^^ "n)?\-f\ qy° 

BlgS. aniij.ria ao'·isi-cfer.-la, acbretoPv s i erim hcfces de l l e t r e s ^ Catemna ~es pen-
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i t a - s i s axiyBf C«%'ef3̂ teâ Ôie1ftfe)«-rv anxi^et»oaje poc mesos abans ée morir 

Cateriana conservava encara «ffl̂ Kfe •eopftAur^ft.ya^irl J fi mirnfln tnn jnvrn^na·tiolil.n, 
^,>^n^j^» -^iT" ^rgiífll Ij'TÍltima vegada que l a va ig vetire fou liui'aul^uiia liux-a 

, ^ Tagpeu gim sialfe püdur dodig.ai'"'li moftt:ro waJriSiai es dopaven a l·^ÍEfgtagt4rfe·« 

1 l e s darreres paraiiles que Caterina va adreçar-me foren : "Escr igui l a nove­

l l a de l ' E s c a l a . ^ 

Xa novelíLa j a e s t ^ l l e s t a / l a dedico a l a seva membria però e l ^ r i n c i p a l 

objectÇ>drí^qía»«iia<£>e***·«C^-«1i4?a^^ ja no te^fr^vcira,Aquella que m'havia quasi 

forçat a e s c r i u r e - l a no !Supodrk l l e g i r ^ ^ c c * fíri r\_ T\ i* VL§ ^ , , , / r i x c j 



'• / _ _ _ _ _ _ _ _ ^« 
/ Ca±oyina ifllharli Im VIIÜLU Ĵ f lue elD aici'atj, BIÒ aü^B üiült Ull uui 1 m'x ooporirt 

•trftTi ijnucsi A on·jnni agiieg uum—elo d^mia peiiüona do vliah-» 

Als seus amics, aquesta cLesapariciÓ ens lia c o l p i t profandíssimament. Haviem 

gosat esperar que a r r i b a r i a f ins e l s cent anys i que,malgrat l a seva avança -
díssiroa edat conservar ia e l seu i n t e r è s i e l seu amor devers e l s léssers i l e s 
coses que en va l i en l a pena, -

Perdoneu aquestes r a t l l e s pntnnr •mriisnn nfi-ntlïïiontnTT,pnf i n t e l l e c t u a l s , * * maî  

ssa sentimentals^HsiffSelles no p re t inc res més sin6 r e t r e un s incer homenatge 

a l a membria de lai'^ue va^éseer per" a mi, un|. de J e § jo ie s més preuades de l a 
0- pitn'" MM-

meva v ida . Sovint f e i a un v i a tge a L 'Escala només'per a passar una hora prop 

W ï seu l¥¥¥f e s c o l t a r e l s seus encorat jaments,veure b r i l l a r aquel les p u p i l l e s 

t a n i n t e l l i g e n t s i nobles , es t rènyer aquel la mk t a n ferma,tan c o r d i a l . 

EB aquesta Cater ina l a que jo v u l l recordar sempre més i no l a que va ig t r o ­

bar en l a meva dar rera v i s i t a a casa seva: e l d ia 29 de gener d'anguany: tanca 

da en un t aü t amb l e s pa rpe l l e s c loses i l a boca e l s l l a v i s rígidament 

da en un t a ü t amb l e s pa3rpelles 1 e l s l à a v i s ben rígidament c lo sos . 

Mentre jo v i squ i en mi v iu r^ Cater ina Alber t . Més enl3-li de l a meva v ida , 

Víc tor Catalli seguirà v i v i n t per a l s a l t r e s . 


